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			Dedico este livro às minhas irmãs Elizabeth e Eloisa, duas grandes artesãs que sempre encantaram nas atividades de corte, costura e bordado. Foi inspirada na beleza de seus trabalhos e no prazer delas em realizar tais atividades que a minha personagem central foi criada. Isla nasceu dessa paixão e desse talento nato.
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			Agradeço a especial ajuda de Marcelo Tamura por validar as minhas pesquisas sobre os costumes japoneses e a minha sobrinha Aline, que é a minha grande parceira de sonhos. Cada livro sempre tem um pouco dela e este em especial traz um pouco de seu amor pela cultura japonesa.
A minha gratidão também é imensa a todos os leitores que me incentivam a prosseguir com as minhas histórias.
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			Algumas passagens da vida são como feridas abertas, sempre doem e forçam a resistência. Surgem quando menos se espera e são as mais profundas reminiscências de algo que molda e tortura a existência. A cada passo, a cada suspiro. 

			 

			Era carnaval e a alegria contagiava a casa. Algo raro nas últimas semanas. Há dias percebia-se um clima tenso e os pais aos cochichos pelos cantos, um pouco sorumbáticos e preocupados.

			Entretanto, naquele momento o clima era outro, havia uma aparente felicidade. O pai e a mãe estavam prontos e ansiosos para irem ao bar da esquina onde um animado bloco se apresentaria com marchinhas carnavalescas. A mãe estava uma típica e linda havaiana sendo cortejada por seu pai caracterizado por um turista fanfarrão. 

			Mas, para mim ainda faltavam os últimos retoques na fantasia. Propus encontrá-los o mais breve possível com Deise, a estimada vizinha que me auxiliava nos detalhes finais.

			– Esperamos por vocês lá! Não demorem. – Minha mãe acariciou meu rosto com extremo carinho na despedida, antes de sair de casa, e meu pai me deu a piscada marota de sempre.

			Passaram-se poucos minutos desde a saída deles. Meu irmão permanecera também conosco.

			Pronto. Estava perfeito. Admirei-me no espelho. Assustei-me com o flash da máquina fotográfica de Deise que tirava algumas fotos e corremos para encontrar meus pais.

			Ao longe ouvimos o animado som do bloco e os gritos festeiros da multidão que o prestigiava.

			De repente a banda parou de tocar. Houve gritos de desespero. Ouviu-se a freada brusca de um carro pesado e o silêncio que precedeu o ruído estridente. 

			Estando a poucos passos do bar, ouvimos o estrondo de uma arma. Uma metralhadora disparava contra um casal que se divertia. Não se tratavam de balas perdidas. Era algo direcionado, com endereço certo. Atentavam friamente contra a vida de duas pessoas que rateavam para trás desamparados.

			Pai? Mãe?

			Ainda tivemos tempo de ver o corpo dos meus pais se estrebucharem pelo impacto das balas e caírem no chão. Tentei correr ao encontro deles, mas tanto eu como meu irmão fomos contidos por Deise, que gritou:

			– Calma! Calma! Não adianta mais nada... Vai sobrar para vocês... Preciso protegê-los, nem que seja a última coisa que eu faça em vida. – Deise nos puxou com toda a sua força para trás de um portão que estava aberto, contendo quase à força nossos gritos desesperados.

			Pude ver em flashes nítidos a camisa estampada do meu pai sendo totalmente tingida de sangue e a flor vermelha que pendia da cabeça de minha mãe se confundir no sangue que deixara seu rosto bonito quase irreconhecível pelas balas que o atingiram.

			Os gritos que ansiava por berrar a plenos pulmões pareciam cenas de cinema mudo. O desespero tomava conta do meu rosto. Deise me continha, enquanto suas lágrimas também corriam por seu rosto. 

			Quando a sinistra picape negra e sem placa dos assassinos partiu, a fuga foi facilitada pela rua deserta da multidão que havia se dispersado em desespero. Havia ciência de que o trabalho tinha sido realizado com perfeição.

			Vi meu irmão se libertar das garras firmes de Deise e correr para perto de nossos pais já sem vida. Corri em seguida para apenas me deparar com a total desolação. Chamaram a ambulância, mas era tarde.

			A polícia chegou. Vários depoimentos. Pessoas solidárias tentavam nos consolar. Deise permanecia como um cão de guarda ao nosso lado. Dormiu em nossa casa. 

			Mas, durante a madrugada, um incêndio tomou conta do nosso antigo lar. Corremos em desespero e só tivemos tempo de resgatar numa mochila poucas roupas e nossos documentos.

			Mais uma tragédia. Mais abandono. Sem lar, sem pais, sem recordações. Sem mais qualquer parente vivo. Dos escombros apenas a indispensável máquina de costura de nossa mãe e um velho baú que continha lembranças foram salvos, pois, estes itens estavam no quartinho que ficava à parte da casa e não fora atingido pelo incêndio criminoso.

			Eu tinha apenas quinze anos e meu irmão dezesseis. Estávamos órfãos e quase desamparados no mundo.

			O rosto de Deise mostrava sua total aflição quando nos comunicou o que futuro nos reservava.

			– Vocês não estão seguros aqui. Precisam fugir o quanto antes. Minha prima que é assistente social cuidará de tudo para ajudá-los da melhor forma. A mãe de vocês estava sendo vítima de ameaças. Ela sabia demais. É queima de arquivo o que eles querem e não sossegarão até matarem vocês também. Não podem ficar comigo, pois eles devem estar rondando por aí. Hoje não posso dar a segurança de que precisam. Nem eu mesma estou segura aqui. Mas tudo se assentará novamente e jamais ficarei longe de vocês por muito tempo. Eu prometo. 

			Flashes de desespero se sucedem.

			Orfanato. Violência. Abusos. Drogas. Fuga alucinada. Separação. Degradação. Novo incêndio.

			 Mãos fortes que resgatavam quando todas as forças se esvaíam do corpo.

			Grito desesperada sem emitir um som sequer. Tento me libertar das garras que me sufocam...

			 A jovem acorda com o corpo encharcado de suor e percebe que é o mesmo pesadelo que a persegue há anos. Eles se tornam cada vez menos frequentes, mas as sensações ainda são as mesmas de sempre. 

			Viscerais. Torturantes. Dilacerantes. Mira-se no espelho com a respiração acelerada e intercortada. Quase não reconhece seu reflexo. O desespero se destaca nas pupilas dilatadas. Percebe suas mãos trêmulas. Todo o meu corpo treme.

			A respiração profunda busca reencontrar a calma que o pesadelo destruiu.

			– É só um pesadelo... – Repete como se recitasse um mantra interno buscando me acalmar. – Foco no presente. Apenas no presente. 

			Presente. Um dia de cada vez...
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			O céu ainda não traduzia com certeza se seria mais um dia de calor incandescente ou se nublaria. Muitas nuvens provocavam essa incerteza e a atmosfera parecia carregada. Era mais um dia de pré-verão no Rio de Janeiro. Novembro apenas começava. 

			Dia de Finados. Embora fosse feriado, isso não representava dia de descanso para Isla Salazar. Facilidade não era uma palavra que compunha o vasto repertório de sua vida. 

			Hoje seria mais um dia de ralação pura. 

			Eram seis horas da manhã. Estava esperando há meia hora por Rob, seu irmão mais velho; entretanto, completamente imaturo e inconsequente. 

			Fazia apenas quatro meses que haviam se reencontrado desde que se separaram dois anos atrás em consequências traumáticas. Lembrar-se do reencontro com Rob no viaduto da Mangueira e de seu resgate do submundo das drogas ainda lacrimejava os olhos esverdeados de Isla.

			Desde então, ela vinha tentando dar um rumo na vida transviada do irmão descolando um trabalho aqui e ali; contudo, sem invadir a privacidade dele . Tentava colocar um pouco de juízo na cabeça de noz que ele ostentava acima do pescoço como mero acessório decorativo e atraente. 

			Estavam atrasados para a arrumação da tenda de flores que venderiam nos arredores do Cemitério do Caju. Por sorte Isla tinha um amigo que trabalhava numa das lojas de “flores mórbidas” que havia por lá e combinara com ele de incluir no pedido do dia, uma reserva extra para ela de flores do campo. Passariam o dia todo lá vendendo arranjos florais para os familiares dos finados, que ali faziam sua última morada. 

			Ok. Isla sabia que não era um trabalho lá muito motivador, mas renderia um dinheirinho extra para o irmão. Então, por que ele não cumpria sua parte no combinado? Bastaria chegar no horário com a moto emprestada que conseguira e pegá-la na Quinta da Boa Vista. 

			Bufando de impaciência, Isla mais uma vez mirou o relógio e resolveu sentar-se num dos banquinhos plásticos que levaria para o compromisso do dia. Retirou das costas a pesada mochila cheia de artefatos decorativos e a pôs no chão. Mais relaxada, observou com mais atenção o belo cenário que a rodeava, respirando fundo para se acalmar. 

			A Quinta da Boa Vista é um local controverso. Embora seja linda com sua natureza primorosa que nos brinda por quilômetros majestosos de extensão, é um universo totalmente paradoxal. De um lado temos toda a magnitude da natureza para contemplarmos; por outro, um entorno completamente marginal. Convivem no mesmo espaço por seus arredores esportistas, mendigos, prostitutas ávidas por um novo cliente e trombadinhas esperando apenas uma oportunidade com um pedestre mais distraído. É um recanto gratuito de encontro para famílias nos finais de semana; contudo, a conservação do espaço estava decadente. 

			 Filosofando um pouco, Isla reconheceu tristemente que tudo isso representava a metáfora perfeita e atual do Rio de Janeiro: Beleza x Marginalidade. Otimismo x Decadência. Era deprimente...

			Observando com mais atenção o entorno, Isla ficou mais ligada. Embora estivesse em sua área, pois conhecia muito bem a região, poderia ser um alvo fácil ali parada, enquanto esperava Rob. Não gostaria de arranjar alguma nova complicação; embora nada mais a surpreendesse na vida. Há muito perdera a visão piegas de Pollyanna. 

			Foi aí que notou um BMW marinho que passava pela segunda vez em menos de cinco minutos por ela em velocidade reduzida. Cacete! Se alguém mal-intencionado também notasse isso, o motorista seria uma presa bem fácil para ladrões. A última coisa que desejaria para começar seu dia seria presenciar um novo ato de violência. 

			Yoshi Takagi estava quase desistindo da reunião na nova empresa que pretendia contratar seus serviços de tecnologia, pois não encontrava a rua na qual se localizava a referida sede. O GPS parecia desatualizado. Sempre o indicava a entrar numa rua contramão e como ele não fazia a infração, a voz irritante repetia “novo cálculo de rota” e nenhuma nova rota surgia. Malditos diretores que só tinham disponibilidade num feriado e muito cedo para essa reunião. Não conhecia nada de São Cristóvão e estava quase apelando para algum pedestre na rua.

			– Ivan, cansei de ficar rodando neste lugar, vou ligar para os diretores e transferir a reunião. – Com voz calma disse para seu assessor.

			– Para rapidinho ali. Vou perguntar àquela garota de programa sentada na banqueta. Ela deve conhecer bem as redondezas.

			Yoshi observou a jovem com aparência quase adolescente de dreads nos cabelos e piercing nas orelhas que estava sentada num banquinho plástico com semblante impaciente. Ela usava um short jeans com os famigerados rasgos da moda, mas a pele que deveria despontar pelas fendas nada sutis estava oculta por uma meia arrastão preta. Vestia uma camisa branca repleta de “HP” – Provavelmente pela idade era mais uma potterhead – Tendo por cima um colete no mesmo tecido do short; nos pés tinha um surrado tênis All Star xadrez. Sua aparência não era vulgar, mas de acordo com Ivan devia ser uma pobre garota de programa.

			Acionou o alerta e parou o carro em frente a ela. Baixou o vidro filmado para que Ivan expressasse a necessidade de informação.

			– Oi, moça! Pode nos dar uma informação? – Ivan falou de chofre enquanto a garota se levantava do banco e se aproximava do carro, checando o endereço que constava no cartão. – O GPS não consegue nos levar até essa rua. 

			– Beleza. Saquei que estavam perdidos. Daqui a pouco serão alvos certos de um assalto passeando com este carrão por aqui. – Isla observou o cartão e riu com um sutil esgar de deboche antes de responder – Houve algumas recentes mudanças e essa rua mudou a mão. Pegue o primeiro retorno e siga sempre contornando pela esquerda. Entre na terceira rua estreita à direita. Suba até o final e pegue mais uma vez à direita. Desça e entre na segunda à direita. Mais alguma coisa?

			Isla notou a bela aparência do homem com quem falava. Ele parecia um modelo de capa de revista, com olhos de um castanho mel e cabelos quase loiros. Os traços perfeitos do rosto e a roupa alinhada que vestia passavam imponência. O cara era muito gato, talvez perfeito demais para seu gosto pessoal e realidade de vida, pensou. 

			Depois de analisá-lo, a atenção de Isla se deteve pela primeira vez no motorista, que retirou os óculos escuros e fitou seu rosto com atenção. Surpresa com o perscrutar minucioso dele, Isla fez o mesmo com certa ousadia. Notou os traços fortes orientais que marcavam suas feições. Devia ter um pouco mais que trinta anos. O maxilar quadrado muito rígido era cortado em quase toda a sua extensão por uma cicatriz do lado direito. Tinha uma boca bem desenhada com um toque característico de mau-humor. O nariz era reto e discreto. Mas foram os olhos que lhe chamaram mais a atenção. Não eram escuros como de costume em orientais; mas cinzas, com nuances esverdeadas fulgurantes. Era muito diferente. Uma imagem quase sinistra; embora não lhe provocasse medo exatamente. 

			Um estranho arrepio percorreu seu corpo e sentiu-se meio hipnotizada por aqueles olhos impressionantes e únicos, até que o viu mover os lábios para falar. 

			– Seu rosto é bastante exótico, moça. Uma beleza singular.

			A voz grave do desconhecido provocou um estremecimento e retirou Isla do estranho torpor em que mergulhara por uns instantes. Fez também com que Ivan a observasse com mais atenção.

			– Verdade. – Ivan retirou um cartão pessoal do bolso e estendeu a Isla – Olha, estamos promovendo um concurso de novos talentos, para modelos fotográficos. Liga pra gente. Se decidir sair das ruas, talvez possa ganhar um dinheiro de outra forma com a sua beleza...

			– O quê? – A voz de Isla subiu uma oitava e ficou estridente – Não sou prostituta. SEUS BABACAS! Sumam daqui.

			Isla bateu com força na lataria do carro e enquanto o vidro fumê subia, ainda ouviu o riso de Ivan e as palavras do oriental com pinta de mafioso: 

			– Obrigado e desculpa pelas palavras dele.

			Isla observou o BMW partir sem acreditar no que acabara de lhe acontecer, sentindo o latejar pungente de sua mão que atingira o carro com certa violência. Fitou o cartão que ainda estava entre seus dedos e teve ímpetos de rasgá-lo.

			Takagi Holding

			 Mas a buzina da moto em que seu irmão estava soou a seu lado e levou seus pensamentos para o principal objetivo do dia. Precisariam pegar alguns caminhos alternativos isentos de qualquer blitz de trânsito, visto que Rob, embora soubesse dirigir carros e motos, não tinha carteira de motorista.

			Mais à frente ainda teve a oportunidade de ultrapassar o possante BMW esportivo, e tirando o capacete, fez questão de ser reconhecida ao sibilar a palavra “babaca” e erguer o dedo do meio com fúria. 

			Yoshi foi surpreendido pela cena indômita e sutilmente deu um sorriso de lado. Ivan a seu lado gargalhava como se assistisse a uma hilariante comédia.

			– Beleza e personalidade forte. Combinação explosiva. – Yoshi declarou.

			***

			Robert Salazar, mais conhecido como Rob, observava a habilidade singular de sua irmã ao confeccionar os delicados arranjos de flores do campo adornados com filó branco e um laço sutil de fita sedosa negra. O trabalho estava ficando muito bonito como tudo o que Isla se empenhava em fazer, mas estranhou o mutismo com que ela se dedicava à tarefa mais elaborada do dia. A ele cabia apenas separar em quantidades iguais e simetricamente coloridos os ramos dos arranjos.

			– O que fizeram com sua língua hoje? Perdeu a fala? – Sondou Rob.

			– Não. – Foi a resposta sucinta e carregada de mau-humor de Isla. Algo bastante incomum nela. – Estou apenas ruminando tretas que marcaram o início de minha manhã hoje. Além de ter esperado por quarenta minutos num lugar pouco sociável durante a madrugada, fui confundida com uma prostituta e ainda terei que pagar uma taxa extra pela montagem da tenda ao chefe de Cícero. Acho que o dia começou pesado, cheio de coisas ruins. Só isso pra começar...

			– Puxa! O Cícero podia liberar a taxa com o chefe dele. Vocês dois não têm um rolo? Fala sério, maninha. E o meu atraso não foi culpa minha. O relógio não me despertou na hora certa.

			– Primeiro: meu rolo com Cícero não é nada sério que valha a pena ele se expor com o chefe. Segundo: o relógio te despertou na hora que você o programou. E terceiro: vou evaporar rapidinho essa energia negativa, pois a gente precisa vender muito bem hoje para compensar o pequeno prejuízo que já tivemos. 

			Isla observou o trabalho com atenção. Terminara de confeccionar os últimos arranjos. Estavam lindos. Com o trabalho decorativo que acrescentara aos buquês poderia cobrar um valor justo que ainda pudesse absorver a taxa não prevista. Caso encalhassem, no fim da tarde baixaria o valor.

			Eram oito horas e o fluxo de visitantes crescia a cada minuto. Havia policiamento para facilitar o trânsito e o estacionamento em toda a extensão da rua do maior cemitério do Rio. O local parecia um formigueiro humano.

			Nos momentos de calmaria, Isla se pegava observando o entorno com mais atenção. Havia um complexo conglomerado de cemitérios ali, para todos os públicos e classes sociais. A ala mais nobre tinha árvores simetricamente podadas cujas copas se uniam quase simbioticamente formando um verdadeiro paredão verde encantador. Havia jazigos muito elaborados e refinados. A área pobre era mais descuidada, mas o verde ainda era agradável aos olhos. Ali prevalecia uma vasta extensão de covas rasas. 

			A cada hora que passava o calor aumentava ainda mais. Isla sentia o corpo suado e sujo de uma poeira escura. Hidratava-se constantemente com as garrafas pet de água congelada que trouxera para ela e o irmão. Por volta das duas horas, eles comeram um sanduíche bem saboroso que preparara de madrugada, fazendo uma breve pausa intercalada. Trabalhavam bem juntos formando uma dupla convincente. Era interessante observar o quanto a simpatia e beleza juvenil de seu irmão atraía mulheres das mais variadas idades. Ele levava jeito para o comércio. Tinha uma fala descontraída e envolvente que facilitava bastante as vendas. 

			Quando Isla retornou de seu pequeno intervalo e deu a vez para Rob, observou que o estoque dos arranjos estava quase no fim. Venderam muito bem e o toque decorativo atraiu bastante os visitantes que gostaram da ideia de enfeitar o túmulo de seus finados com algo mais alegre do que as fedidas e pouco atraentes flores fúnebres, ou seja, crisântemos e gérberas. Isla simplesmente as odiava. Sequer tolerava o cheiro delas e ali naquele local não havia como fugir disso. Tudo fedia a elas.

			De uma forma quase amena, o dia avançou rápido. Eram apenas três horas quando vendeu o último arranjo do dia, sem precisar diminuir em momento algum o valor inicial cobrado. Feliz, Isla conferiu a féria do dia e gostou do resultado. Separou o percentual que deveria pagar a Cícero e desarmou a tenda. Missão cumprida.

			Olhou ao redor e sequer se avistava a sombra de Rob. O safado a tinha abandonado na reta final. Sacudindo a cabeça com desalento, Isla foi ao encontro de Cícero.

			– Fala, gata! O dia foi bom? – Cícero sorriu estampando todos os dentes para Isla. Ele sempre ficava agitado quando a via. Não sabia o que fazer com as mãos e parecia ter mais dentes do que um ser humano normal.

			– Foi produtivo. Já vamos para casa. Aqui está seu dinheiro, incluindo a taxa extra. Valeu pela ajuda de hoje.

			– Esquece a taxa. Desenrolei com o chefe e ele liberou.

			– Valeu mesmo, Cícero.

			– Rola um encontro hoje?

			Isla sabia exatamente o que ele queria e não estava nem um pouco a fim. Há muito que estava cansada dos encontros “fast food” com Cícero. 

			– Não vai dar, estou moída e mais tarde ainda pego no truck.

			– De qualquer forma, vou dar uma passada lá. Quem sabe a sorte me sorri.

			– Fechado. Viu o Rob?

			– Ele seguiu em direção à linha do trem. Disse que precisava dar uma relaxada.

			Cícero riu deixando claro o que a relaxada significava. Eles dividiam há quase quatro meses uma quitinete e se conheciam bem. 

			– Beleza. A gente se vê.

			A jovem guardou o dinheiro na mochila vibrando com o que sobrara a mais da taxa liberada.

			Seguiu em direção à linha do trem. Só passavam por ali trens de carga. Era uma dinâmica até interessante de se observar, caso a pessoa não estivesse com pressa. Os vagões iam se acoplando gradativamente, indo e vindo pelo mesmo caminho por quase dez minutos, para depois seguirem seu curso. Algumas vezes essa dinâmica causava até engarrafamento na Avenida Brasil.

			Soprava um vento suave neste fim de tarde e Isla se deliciou com a sensação refrescante que isso provocava em seu corpo cansado e suado.

			Chegando ao local, olhou para um lado e depois para o outro. Um estava completamente vazio; o outro tinha um vasto matagal ladeando a via férrea. Isso provocava uma aparência de abandono que não combinava nada com o Arsenal de Guerra centenário que tinha logo em frente; poderia ser até perigoso. Qualquer pessoa mal-intencionada poderia se esconder ali até o momento de entrar em ação. E era justamente ali que Rob se encontrava. Estava sentado numa mureta estreita com os cabelos, um pouco sem corte e compridos, sendo levados pelo vento. Tinha as pernas esticadas sobre um pequeno valão no qual disputavam, surpreendentemente, o espaço pouco salutar, alguns girinos e pequenos peixes.

			Isla sentiu de longe o cheiro da maconha antes de visualizar qualquer sinal de fumaça. Foi ao encontro dele e sentou-se ao seu lado silenciosa.

			– Vendeu tudo? – Rob perguntou relaxado com olhos de mormaço.

			– Não restou um para lembrança. E ainda consegui a liberação da taxa. – Isla respondeu, espreguiçando-se. 

			– “Mara”, maninha! – Estendeu o baseado, oferecendo-o à irmã – Quer dar um tapa pra relaxar? 

			– Tô fora. Você sabe que parei. Já são mais de três anos bem careta agora. Prefiro assim. Tô de boa. – Observou o irmão com atenção e carinho, sabia que pisava num campo minado – Não acha que está na hora de você parar também? Posso te levar ao grupo que cuidou de mim... sabe, a Celeste é incrível...

			Isla foi interrompida com carinho pelo dedo de Rob pressionado em sua boca, impondo que se silenciasse:

			– Chega, Isla! Vou parar quando achar que é a hora. Agora tô mais de boa. A parada com o crack me fez pirar, mas superei.

			– Acredite, sozinho vai ser muito difícil parar, Rob. – Suspirou fundo e resolveu mudar de assunto. – Aqui, essa é a sua parte do trampo.

			Quando Rob estendeu a mão afoito para pegar a grana, Isla reteve o dinheiro.

			– Espera. Vamos ao mercado agora. Essa grana vai abastecer os armários da sua casa com comida por um tempo. 

			– Certo, maninha mandona. Tudo pra te ver feliz. Só mais uns minutinhos. – Rob calmamente terminava seu cigarro e, entre uma tragada e outra, falou: – Sabe, estava aqui pensando. Essa parada toda de cemitério, finados, me lembrou eles...

			– O que especialmente? – Isla questionou em suave alarme interno. 

			– Será que desistiram de nos procurar como Deise acreditava ser possível?

			– É possível. Cinco anos se passaram e depois que fugimos do orfanato nada mais aconteceu.

			Rob riu e falou com deboche:

			– Eu diria que tudo aconteceu, maninha. Mas, nada que prestasse.Vambora? – Rob jogou a guimba fora e puxou Isla pela mão. Juntos, se equilibraram numa caminhada sobre os trilhos, rindo como crianças.

			Rapidamente retornaram ao local onde a moto estava estacionada e seguiram em direção ao mercado. Isla comprou vários itens básicos de comida para abastecer a dispensa da quitinete e incluiu bermuda e camiseta novas para o irmão.

			Como o mercado era perto de onde Rob morava com Cícero, Isla resolveu ajudá-lo a arrumar tudo. Deixou a pequena sobra do dinheiro com ele e recomendou cautela.

			Só então estendeu o olhar para contemplar o restante do ambiente.

			– Nossa! Isso aqui está um verdadeiro chiqueiro! Vocês precisam dar um jeito nessa sujeira. Você tem tempo de sobra, Rob. – Isla olhou para o irmão – Nem adianta me olhar assim. Se vira, brother! Agora me leva pra casa que tenho muita coisa pra fazer ainda. Essa tarefa é sua.

			Horas mais tarde, depois de um banho revigorante e de passar duas horas concentrada estudando Matemática Financeira de seu curso de graduação à distância de Administração de Empresas, Isla estava prestes a sair para o trabalho no food truck de seus amados amigos Boo (cujo apelido tem origem no diminutivo de Boomerang, o nome do bar que seu falecido pai teve) e Celeste. 

			Isla deixou que seus pensamentos por um momento vagassem livremente em torno de suas lembranças com os amigos...

			Boo e Celeste eram como seus pais postiços. Foram as pessoas que, sem qualquer interesse pessoal, fizeram tudo o que estava ao alcance deles para resgatá-la do inferno em que a encontraram no passado e lhe deram um novo significado de vida.

			Se Isla tinha se livrado das drogas, terminara o ensino médio através de um curso supletivo e hoje fazia uma graduação à distância devia-se muito ao incentivo e direcionamento deles. Três longos anos tinham passado, mas olhando para trás, conseguia se orgulhar do que já conquistara e do que estava se tornando, visto que o processo de melhoria devia ser contínuo e gradativo. E Boo e Celeste tinham uma participação concreta em tudo que vinha construindo.

			Boo é um sessentão com pinta de durão, mas com o coração igual a um bem-casado (doce e fofinho). Policial aposentado, sua última missão foi prender uma quadrilha de traficantes e viciados. Fora algo aterrador e brutal, mas neste processo resgatara Isla de um incêndio de proporções quase fatais. 

			Celeste é uma assistente social ainda muito atuante, especialmente dedicada a menores infratores e viciados em drogas. Quem olhasse para ela não daria mais que quarenta anos; entretanto, já caminhava para cinquenta e três, mantendo um corpo esbelto de dar inveja a muitas jovens. Celeste era casada há mais de vinte anos com Boo e juntos tiveram uma filha que morrera ainda muito jovem, vítima de meningite. Se ela ainda estivesse viva, teria apenas dois anos a mais que Isla. 

			Por esta razão e pela empatia quase instantânea que tiveram com Isla, nascera uma relação muito afetuosa quase imediata entre eles. Eles cuidavam de Isla como uma filha. Cederam um pequeno galpão que nunca conseguiam alugar por muito tempo, herança da família de Boo, para que Isla lá morasse, mantendo assim sua independência. A Isla cabia apenas arcar com as contas mensais.

			Era neste galpão que Isla fazia seus trabalhos de costura e preparava os melhores hambúrgueres artesanais de São Cristóvão, que eram vendidos no Boo`s Food truck. 

			Sempre levara jeito para culinária. Sua mãe adotou a estratégia de que seus filhos deviam pelo menos fazer o básico na cozinha. Assim, tanto ela como Rob se viravam bem. Mas Isla gostava de experimentar novas receitas. Ousava e na maior parte das vezes, agradava. Inicialmente aprendera a fazer os hambúrgueres artesanais com Celeste e, aos poucos, superara a mestra com criatividade e toques sutis de ousadia. Abusava nos temperos em um, ousava em outro ou dava um toque mais agridoce; além de buscar suprir as preferências veganas e vegetarianas, atendendo assim aos diversos tipos de clientes que frequentavam o Boo.

			 Por isso, o galpão que agora chamava de lar foi bem improvisado para atender às necessidades de Isla. Havia um pequeno mezanino que Isla transformou em seu quarto, mantendo assim uma discreta privacidade da parte que considerava seu atelier de trabalho. Toda a extensão térrea dividia-se numa descontraída sala-atelier separada por uma mureta de caixotes de feira da ampla cozinha sucateada onde Isla preparava seus inúmeros experimentos culinários. Havia um banheiro simples na parte superior do mezanino e ainda, um pequeno quintal na área traseira, que se transformou numa verdadeira horta repleta de temperos dos mais variados. Eles deixavam um delicioso aroma no ambiente sempre que a porta estava aberta. 

			Nas noites de lua cheia, sentia-se quase uma feiticeira ao relaxar na rede que ali ficava, aspirando os maravilhosos aromas de manjericão e alecrim, deixando a suave brisa embalar seu sono. Era seu pequeno paraíso, Isla precisava admitir. Sentia-se muito feliz ali. 

			Saindo do pequeno enlevo em que mergulhara, suspirou e preparou sua velha bicicleta para levar a grande caixa que continha os hambúrgueres preparados no dia anterior. Eles supririam as vendas do final de semana no truck. 

			O caminho era curto; apenas três quarteirões e em menos de cinco minutos chegou ao local onde Celeste arrumava as mesas e Boo limpava o balcão.

			Imediatamente Boo veio ajudá-la com a caixa pesada.

			– E aí, como foi com o Rob hoje? – Perguntou retribuindo o selinho carinhoso que Isla lhe dava.

			– Tranquilo. Sabe que o mané leva muito jeito para atendimento?

			Enquanto conversavam, Isla retirava os hambúrgueres da caixa e os arrumava no freezer separando-os devidamente nas gavetas específicas para cada sabor. 

			Celeste abastecia as cestinhas das mesas com sachês novos de ket-chup, mostarda e maionese. Reabastecia os porta-guardanapos de papel. 

			– Quem sabe ele pode nos ajudar com o truck também? Acho que estamos precisando de ajuda nos finais de semana. A cada dia fica mais cheio, graças a Deus. – Completou Celeste vindo encontrar Isla com um abraço. – Fale com ele, Isla.

			– Vou falar com ele. Acho que pode ser uma boa. Posso ficar de olho nele. Sabe, ainda tenho um pouco de receio dele pôr os pés pelas mãos.

			– Normal, querida. Mas aos poucos ele vai se encontrar.

			– Tomara, Cel. É o que mais desejo.

			– Deixa comigo. Tentarei convencê-lo a participar do novo grupo de narcóticos anônimos da associação. Este ano estão participando alguns jovens da mesma vibe do Rob. Sabe, é fundamental se sentir aceito e quando há uma conexão empática, os trabalhos se desenvolvem muito melhor, apresentando resultados mais eficazes. – Celeste falava com voz serena e conhecimento de causa. 

			– Ele se recusa a receber esse tipo de ajuda. Diz que para quando quiser. Sei que não é assim. Eu aceitei tão facilmente a sua ajuda... – Isla suspirou.

			– Criamos laços fortes desde o início, Isla. Isso facilita muito. – Justificou Boo. 

			Isla concordou e observou o céu com atenção. A noite caía em sua plenitude agora e estava bonita. Uma simpática lua minguante, que mais parecia um cílio, deixava a noite cativante e, rodeando-a, uma constelação de estrelas sugeria a promessa de dias melhores. Isla riu de seu devaneio poético e seguiu para preparar os primeiros sanduíches dos clientes. 

			Pouco tempo depois, a rotina intensa da sexta-feira à noite no truck tomou conta de todos os seus pensamentos e ela só conseguiu finalmente relaxar às duas horas da manhã, depois de escapar de todos os esforços de sedução de Cícero e de combinar com Rob de começar uns testes de atendimento no Boo’s Food Truck. 

			Assim, despiu-se de todas as roupas que usava, deixando-as espalhadas pelo chão e mergulhou esgotada em sua cama confortável e acolhedora. 
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			Isla acordou com um barulho grave e insistente. Muito sonolenta, ainda guardava as estranhas sensações de um sonho do qual foi inesperadamente arrancada, em profundo conflito mental. 

			O que poderia significar aquele mosaico confuso de cenas absurdas e desconexas?

			Mais uma vez o som perturbador. Pareciam estar esmurrando a porta do galpão. Olhou o relógio enquanto se enrolava no lençol da cama. Droga! Eram apenas sete horas. Quem seria o insano que interrompia tão cedo seu descanso num sábado? 

			Desceu as escadas pensando que seus planos de dormir até a hora do almoço iriam para o espaço. Bom, restaria uma boa sessão ininterrupta de sua saga preferida: Harry Potter. Isso a animou um pouco, enquanto tentava acalmar a alma desesperada que tentava pôr a sua porta abaixo.

			– Calma! Já estou abrindo... – Gritou correndo em direção à porta, quase escorregando ao pisar no lençol que a cobria. Ajustou-o melhor no corpo e prosseguiu.

			Mirou o olho mágico e reconheceu imediatamente a pessoa aflita, abrindo em seguida a porta.

			– Islaaa!!! Me salva! – Blenda, sua amiga modelo de 1,90m entrou quase correndo pelo galpão, muito pálida e aflita.

			– Bom dia pra você também, Blen! Estou com sono e sem uma gota de cafeína no estômago, então fale devagar, caso contrário, entrarei em curto. 

			– Isla, só você pode me salvar, amiga! Olha isso!!!!

			Isla tentou enxergar o que Blenda buscava lhe mostrar, mas ficou confusa. Era um vestido negro bem elegante e de fino tecido.

			– O que preciso ver, Blen? Pode me explicar melhor? Pronto, acho já buguei...

			Blenda se prostrou em frente a Isla e correu os dedos por vários pontos mastigados do vestido que despontavam com vários puídos. 

			– Foi o seu poodle fresco que fez isso? – Isla tentou ocultar o riso. O filhote que Blenda ganhara do namorado vinha destruindo quase tudo o que via pela casa, pois ainda estava se adaptando ao novo lar.

			– Pop é um cãozinho fofo, mas toda vez que fica sozinho no meu apê, apronta. Veja isso agora ... Deixei o vestido passadinho e esticado na minha cama e ele conseguiu detonar não só o vestido, como a colcha e um travesseiro. Estou no maior sufoco, amiga. Descolei um trabalho como recepcionista num megaevento de uma estilista famosa e deveria usar este modelo, igual aos das outras moças, mas como irei com o vestido neste estado?

			Isla observou mais de perto o estrago que Pop fizera no vestido e foi franca.

			– Caraca! Se era para ficar igual ao das outras moças, desista. Já era. Se eu tentar cerzir os furos, a emenda ficará ainda pior e não podemos deixá-los do jeito que estão também... – Franzia a testa em profunda análise do problema que tinha nas mãos – Não posso cortar na bainha, senão o vestido ficará muito curto... é uma tarefa bem complicada a que está me dando, Blen. 

			– Ai, Isla! Dá um jeito nisso, por favooor. – Blenda agora batia os pés ainda mais aflita – Vê o que consegue fazer. Usa sua criatividade. Tentarei não chamar a atenção no evento, me farei quase invisível; só não posso perder esse cachê. – Ela suspirou dando voltas pela sala. – Vou fazer um café pra  gente, enquanto você analisa melhor.

			Isla coçou a cabeça com furor. Aqueles dreads já estavam inco-modando...

			Analisou o vestido com mais atenção, os furos provocados pelos dentes de Pop se concentravam mais na linha da cintura e na barra da saia. Talvez desse para pensar num bordado assimétrico, quase triangular, num estilo Richelieu. Assim os furos seriam artisticamente ocultos pelo bordado, dando um estilo original e interessante ao modelo. A única dúvida que ainda persistia era como ocultar a cor da pele de Blenda para chamar o mínimo possível de atenção em relação ao modelo original das outras modelos.

			Isla bocejou e olhou em direção a Blenda. O delicioso aroma do café já exalava fazendo-a salivar em antecipação. 

			Blenda roía dramaticamente as unhas bem-feitas. Observando a amiga, Isla pensou que devia ser proibido alguém ser se tão lindo assim. Nem desesperada ela ficava feia. Era uma baita loira estonteante.

			– Humm... Pensei em algo especial para o vestido. Só preciso fechar ainda os detalhes finais da minha ideia.

			– Sabia! Você é genial. – Blenda pulou no pescoço de Isla abraçando-a forte – Juro que se tivesse uma grana sobrando, investiria em você. Você arrasa com seu estilo original recuperando qualquer peça de roupa velha, entediante ou danificada. 

			– Beleza, mas vou logo avisando, vai ficar bem diferente das demais modelos. Trate de se esconder da tal estilista, viu? Só estou tentando minimizar o estrago de seu cãozinho rebelde.

			– Eu sei, eu sei. Qualquer coisa que você faça me ajudará. Confio no seu taco. – Blenda disse estendendo um copo com café para Isla. – Preciso do vestido para amanhã até as três horas, ok? – Blenda completou fazendo uma careta dramática.

			– Ok. Tudo bem. Você acabou de minar todas as horas de descanso do meu fim de semana. Vou cobrar alto por isso. – Isla saboreou o café e espreguiçou-se com energia. – Terá o vestido pronto na hora desejada, diva.

			– Você é um amor!! Fui. Não vou mais tomar o seu tempo. Bom trabalho, amiga. 

			Quando Blenda bateu a porta, Isla sentou-se no velho pufe e absorveu lentamente o que restava de seu café.

			Precisaria passar numa loja de aviamentos para comprar alguns itens que necessitaria para reparar o vestido. A linha preta de bordado que tinha era fosca e o trabalho que imaginava necessitaria de algo acetinado. Também precisaria de um tecido preto tipo um filó refinado ou renda para fazer alguns testes. Sabia exatamente aonde ir e como ainda faltava um bom tempo para a abertura do comércio da região, faria antes um bom passeio de bicicleta pela Quinta da Boa Vista. 

			Tomou um banho demorado, dando especial atenção aos dreads que vinham causando em seu couro cabeludo uma espécie de dermatite seborreica e preparou sua mochila com água e algumas frutas. Montou na velha bicicleta e pegou o tão conhecido caminho da Quinta. 

			Vestia uma bermuda cargo e um top sobreposto por sua camisa preferida de quadribol, considerado o melhor esporte para os fãs de Harry Potter. Em seus pés, o tênis xadrez de sempre, velho companheiro de guerra. 

			Nada mal para um sábado de sol, pensou Isla enquanto absorvia o ar puro de seu recanto preferido da natureza. A Quinta ainda estava sem muitas pessoas aglomeradas por suas trilhas e gramados, afinal nem eram oito horas. Era perfeito para um bom passeio de bicicleta, sem muitos obstáculos ou excesso de gritaria infantil.

			Dos fones de ouvido que estavam acoplados em seu celular soava a música “Here comes the sun” do The Beatles e ela combinava perfeitamente com seu estado de espírito atual. Foi inevitável não se lembrar da mãe que tanto amara a banda e a ensinou a apreciar suas canções, apesar de eles estarem completamente na contramão do gosto musical de sua geração. 

			Pedalou por quase uma hora, assobiando as canções conhecidas que tocavam na sua estação de rádio preferida e maravilhando-se com as belezas naturais da paisagem. Por fim, resolveu relaxar um pouco sob uma árvore cuja copa quase chegava ao solo. Estendeu-se no gramado saboreando uma maçã. Apoiou a cabeça na mochila e cruzou a perna direita sobre o joelho esquerdo. Sua bicicleta ficara apoiada num dos muitos galhos da árvore frondosa. 

			Estava na mesma posição há pelo menos dez minutos quando viu uma sombra sobrepor-se e ouviu uma voz grave e ofegante.

			– Bom dia! Pode me dar uma informação?

			Erguendo-se automaticamente, Isla respondeu:

			– Bom dia! – Mas parou em instantâneo reconhecimento do oriental prepotente que conhecera ontem e disse: – Você? Está perdido de novo? Na boa, talvez fosse melhor você transitar mais pelas áreas que conhece, #ficadica.

			Yoshi quase riu do sarcasmo dela e respondeu:

			– E perder o prazer do novo? Jamais. – Cruzou os braços sobre a camisa suada de uma possível longa caminhada e prosseguiu – Agora falando sério, reconheci você e vim me desculpar formalmente. Vamos começar de novo? Meu nome é Yoshi. 

			O oriental estendeu a mão para Isla que a apertou desconfiada. Notou a mão firme e calosa dela, tão diferente das mulheres com as quais estava acostumado. Aquilo o surpreendeu de forma agradável.

			– Isla. – Respondeu, tirando-o do instantâneo devaneio.

			– Isla? É um nome bem diferente. Você lembra mesmo uma ilha. Vive sempre cercada de água por todos os lados? – E apontou para o 
squeeze com água ao lado dela e o lago mais adiante que os cercava. 

			Embora Yoshi não sorrisse, demonstrou um senso de humor que a surpreendeu e Isla riu.

			– Foi uma tirada boa, Yoshi. De que tipo de informação você precisa?

			– Ah! Eis a pergunta que vale mil pontos para uma das casas de Hogwarts...

			Isla explodiu numa sonora gargalhada, interrompendo-o.

			– Agora você tá me zoando, é? – Questionou ainda sem conseguir parar de gargalhar.

			Yoshi deu um discreto sorriso de lado e a observou conter gradativamente a risada.

			– Jamais te zoaria em relação a uma das minhas sagas favoritas. – Fez uma breve pausa e prosseguiu – Agora é sério. Ontem jamais passou pela minha mente que você fosse uma garota de programa. Quero me desculpar pelo comportamento inadequado do Ivan. Geralmente ele não é tão babaca em suas declarações.

			– Relaxa. Passou. Também não deveria chamá-los de babacas.

			– Mas ele também falou algo que talvez valha a pena tentar, Isla. – Yoshi falou seu nome como se o saboreasse – Descobrir novos talentos é um dos meus hobbies e você tem uma beleza exótica. Talvez fotografe bem com as devidas orientações. Já estamos na reta final das inscrições, mas basta dizer que eu a recomendei. Você ainda tem o cartão que Ivan lhe deu ou jogou fora?

			– Acho que ainda está no bolso do short que usava ontem.

			– Acha? Tem um celular? – Isla assentiu e Yoshi prosseguiu – Pode me emprestar rapidinho? Desbloqueie, por favor. 

			– Aham. – Ela retirou o celular do bolso da bermuda e entregou o modelo simples a ele.

			Ele digitou por alguns instantes e de repente o celular dele tocou.

			– Perfeito. Pus na sua agenda meu celular pessoal e o número que deve ligar na segunda-feira para agendar uma entrevista e fazer uns testes. – Ele a olhou sério. – Também fiquei com seu contato registrado no meu celular. Se você se decidir de fato a ir, não terá que correr o risco de perder a oportunidade, porque o cartão se extraviou.

			– Obrigada. Ainda não me decidi. Na verdade, nem me lembrava mais disso. – Mentiu descaradamente. 

			Tanto lembrava que até sonhara com isso durante a manhã. Só não tivera tempo para decodificar as imagens desconexas do sonho que tivera. 

			– A decisão é sua. – Yoshi falou secamente.

			Isla observou o semblante dele com atenção. Mesmo vestindo roupas esportivas, ele não estava mais relaxado. Parecia até desconfortável.

			– Posso te fazer uma pergunta? – Diante do assentimento mudo dele, Isla continuou: – O que você está fazendo aqui, cedo, numa manhã de sábado, provavelmente bem longe da área “nobre” que está acostumado? Quer dizer, desculpa, não quero parecer preconceituosa, mas ficou claro pra mim ontem que você estava bem deslocado e pouco conhecia os perigos desta área.

			– Certo. Serei bem sincero com você. Realmente estava muito deslocado ontem. Nunca tinha passado por aqui. Acabei de fechar uma parceria com uma empresa local e considero importante para os negócios conhecer tudo o que se refere aos meus parceiros. Sei que a Quinta é um ponto turístico importante do Rio e considerei uma falha não a conhecer. Por isso estou aqui hoje. – Yoshi fez uma sutil pausa antes de prosseguir – E também porque... meu subconsciente bem lá no fundo desejava reencontrá-la.

			Yoshi parecia um pouco hesitante com a última declaração que fizera.

			– Mas, por quê? – Isla encarou aqueles olhos misteriosos e desejou saber como ele conseguira a cicatriz que lhe cortava quase toda a face direita.

			– Porque desejava me desculpar corretamente contigo. Porque odeio injustiças e preconceitos. Acredite, já sofri na pele e não desejo isso a ninguém. 

			– Bom, você conseguiu seu objetivo. Tranquilo. Está desculpado. Só espero que não esteja tentando facilitar a minha vida por culpa com uma vaga certa em seu concurso de novos talentos.

			Isla falara brincando para descontrair, mas percebeu a contração imediata do maxilar de Yoshi. Seu rosto severo ficou ainda mais rígido quando replicou:

			– Jamais faria isso, Isla. Se conseguir algo, será fruto de seu próprio mérito. 

			– Desculpa. Foi apenas uma brincadeira sem graça. – A postura dele fez com que Isla ficasse rubra como uma garotinha levando uma reprimenda do pai.

			– Bom, preciso voltar para a área nobre. Pense um pouco no que conversamos antes de se decidir e tenha um bom final de semana, Isla.

			– Valeu. Bom final de semana.

			Isla ficou mais uma vez escarlate e observou silenciosa a imagem dele sumir no caminho por um tempo. Notou o andar firme e seguro dele, que evidenciava seu corpo magro e atlético, com pernas ligeiramente arcadas.

			Droga! – Pensou – Mil vezes droga. Levara uma enquadrada bonita do senhor certinho. Ah! Que se danassem ele, o tal concurso de novos talentos e sua cara séria de poucos amigos. Não precisava dele para levar a sua vida. 

			Um pouco aborrecida, pegou a bicicleta e seguiu para o centro comercial em busca de seus aviamentos.

			Quando chegou em casa com tudo de que precisava comprado, estava com dor de cabeça e sem qualquer inspiração para pegar na máquina de costura. Tomou um analgésico e começou a dar uma olhada em várias revistas de bordado, buscando selecionar entre os inúmeros desenhos, algo que se encaixasse com sua ideia original. Destacou dois deles e decidiu deixar a escolha para a parte da tarde.

			Separou as roupas sujas para lavar enquanto colocava um macarrão instantâneo para cozinhar.

			Preparava-se para deixar as roupas num balde de molho, quando um cartão caiu no chão da área.

			Takagi Holding

			É, parece que não conseguiria se esquecer da proposta de Yoshi tão facilmente assim... 

			Os contatos da empresa estavam gravados na agenda de seu celular e no cartão que tinha nas mãos. Isla o analisava com atenção como se ele contivesse a resposta que precisava.

			Havia tantas perguntas sem respostas rondando na sua cabeça. 

			Seria Takagi o sobrenome de Yoshi? Ele era o dono da empresa?

			Por que cismaram com ela?

			 Ok. Não se achava feia, mas estava longe de ser uma beldade que pudesse ser modelo fotográfico. Altura sequer tinha para desfilar. Tinha apenas 1.58m de altura. Fugia do padrão de beleza que a mídia gostava. 

			Tudo bem, era bem magra. Mas tinha tatuagem, piercing, usava dreads e sempre tivera pouquíssima vaidade. Nem maquiagem usava. Ah! Também era bem desengonçada. Fatalmente tropeçaria em algum fio e causaria um acidente no estúdio.

			 Parecia mais um moleque de rua, riu com humor de seu estereótipo medonho. 

			Entretanto, a grande verdade é que só obteria as respostas para seus questionamentos marcando uma entrevista com a equipe Takagi. 

			Mais tranquila com sua linha de raciocínio, Isla pôs o cartão na mesinha de cabeceira ao lado de sua cama e terminou seus afazeres domésticos. Almoçou e assistiu a dois filmes do HP antes de tirar um cochilo na cama.

			Quando acordou, eram cinco e meia da tarde e precisava correr para o Boo. 

			Tomou um banho rápido, enquanto remoía o novo sonho que tivera com a Takagi. A empresa assumira a forma de um dementador (uma das criaturas mais aterrorizantes da saga Harry Potter) e quase sugou sua alma. No sonho que tivera pela manhã, as pessoas que participavam do concurso de novos talentos apontavam para ela e a chamavam de prostituta; até que o japonês, que agora ela sabia que atendia pelo nome de Yoshi, lhe estendia a mão, mas depois a empurrava em direção a um precipício.

			Sacudindo a cabeça, Isla resolveu apagar a Takagi da cabeça. Olhou as revistas de bordado ao lado do vestido de Blenda e temeu.

			Cacete! Tinha pouco tempo para finalizar o trabalho e ainda nem tinha fechado a ideia do que faria. Estava completamente sem ideias.

			Culpa da Takagi! Ou seria do Yoshi? 

			***

			 O movimento de sábado no food truck nunca falhava. Essa noite estava a pleno vapor, e isso representou um grande teste para Rob, que encarou o desafio do atendimento aos clientes de Boo sem esmorecer um segundo.

			Rob parecia feliz. Ocultava parcialmente seus cabelos longos com uma bandana, mas sem perder o charme que lhe era peculiar. Seu semblante parecia mais saudável e isso dava uma tranquilizada em Isla. Os anos consumindo drogas das mais pesadas e variadas cobravam seu preço na saúde física e mental do irmão, que oscilava no humor. Ora estava pilhado, querendo curtir a vida adoidado; ora deprimia-se a ponto de não querer sair de casa. Sem falar nos pequenos furtos e delitos que cometia porque estava sob a influência da droga ou de sua abstinência. 

			Essa era a maior preocupação da vida de Isla: Rob.

			Às nove em ponto, Cícero apareceu por lá cercando Isla de todas as formas e quando ela conseguiu uma brecha, resolveu acabar de vez com todas as expectativas dele. Puxou-o para um canto mais reservado e disse:

			– Cícero, não vai rolar hoje. Peguei um trabalho extra e preciso dar conta dele até amanhã à tarde e nem comecei ainda. Se você for lá pra casa, vai melar tudo.

			Cícero fez cara amuada:

			– Puxa, assim você me mata de saudades, gata. – Foi logo roubando um beijo de Isla e puxou-a para seus braços.

			Tentando se soltar sem parecer rude, Isla propôs, com firme intenção de se livrar logo desse inconveniente:

			 – Amanhã. Prometo. Pode vir me buscar no horário de fechamento do truck. Agora me deixa trabalhar sossegada. 

			– Yes! Assim é que se fala. 

			Quando Isla finalmente chegou no galpão e posicionou sua calejada bicicleta no seu canto especial da sala, estava bastante cansada. Sabia que a noite ainda seria longa se quisesse entregar a tempo o vestido de Blen. 

			Tomou um banho relaxante. Embora estivesse exausta e sem muita inspiração, tampouco tinha sono. 

			Assim, resolveu preparar um café para tomar enquanto desacelerava a cabeça dos últimos eventos da noite. 

			Sabia que tinha que dar uma travada nas intenções de Cícero antes que alguém se machucasse. Afinal, não queria nada mais sério. Tudo ia bem quando a relação fluía sem exigências. Não queria compromisso. E algo em seu sexto sentido sinalizava que Cícero desejava virar a chave. Ele estava se apegando demais a ela. Mas, transformar uma ficada aqui e outra ali em namoro não estava em seus planos. 

			Cícero era um amor, mas não sentia por ele nada além de carinho e amizade. Viviam uma amizade colorida que funcionara bem; nada além.

			Isla bebericava seu café no único pufe do espaço com os pés descalços estendidos para a frente, quando seu olhar se deteve na velha máquina de costura de sua mãe. Ela era um dos únicos bens que herdara, pois quase nada sobrou do incêndio que consumiu a antiga casa em que vivera com os pais na Pavuna. Somente há dois anos, Isla a resgatou com Deise, a fiel vizinha que fizera tudo o que pôde para ajudá-la e também a Rob. 

			Além da máquina, havia um pequeno baú repleto de lembranças da mãe. Isla chegara a olhar o conteúdo vagamente e sem grande interesse no dia em que o recebera; porém, ele hoje permanecia quase intocável, ao lado de sua cama. 

			Havia lembranças demais em sua cabeça que preferia esquecer. Remexer no passado era algo que a deixava muito tensa. Já bastavam os pesadelos – Agora mais esporádicos – Que precisava enfrentar e levar para discussões com a terapeuta que a assistia a cada quinze dias gratuitamente, devido aos contatos de Celeste. Santa Celeste!

			Levantando-se para levar o copo sujo de café à pia, Isla aproveitou e lavou também o rosto. Saiu um pouco para o quintal e aspirou o delicioso cheiro de manjericão que sua horta exalava. Pegou o regador e molhou seus preciosos temperos. Havia de tudo um pouco: salsa, cebolinha, hortelã, coentro, alfavaca, manjericão, alecrim, erva-doce, hortelã-pimenta, cidreira e um suculento pé de boldo para os momentos de má digestão e bebedeiras.
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